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RESUMO 

 

No Estado do Pará, um dos municípios mais dinâmicos no 

processo de mudanças de uso da Terra é Paragominas, 

localizado no sudeste paraense. O trabalho tem como 

objetivo apresentar as transições de mudanças no uso e 

cobertura da Terra nas desflorestadas do município de 

Paragominas entre os anos de 2004 e 2014. Para tal, foram 

utilizados os dados do projeto TerraClass, adotando-se as 

seguintes classes: Agricultura, Demais Classes, Floresta, 

Pastagem e Vegetação Secundária. Os resultados 

evidenciaram que houve 930,2 km² de áreas desflorestadas 

que converteram-se em pastagem (467,6 km²), vegetação 

secundária (222,9 km²) e agricultura (78,2 km²). Em 

Paragominas a antropização de áreas florestais ocorria na 

conversão de florestas para pastagem e vegetação 

secundária. Mais recentemente, está ocorrendo um processo 

de conversão de áreas, tanto florestais quanto pastagem, 

para agricultura. 

 

Palavras-chave — Dinâmica de Transição, Uso e 

Cobertura da Terra, Floresta Amazônica. 

 

ABSTRACT 

 

In the State of Pará, one of the most dynamic municipalities 

in the process of land use change is Paragominas, located 

in southeast Paraense. The objective of this work is to 

present the transitions of changes in land use and land 

cover in the deforested areas of the municipality of 

Paragominas between the years of 2004 and 2014. For this 

purpose, the TerraClass data were used, adopting the 

following classes: Agriculture, Other Classes, Forest, 

Pasture and Secondary Vegetation. The results showed that 

there were 930.2 km² of deforested areas that became 

pasture (467.6 km²), secondary vegetation (222.9 km²) and 

agriculture (78.2 km²). The highlight was the expansion of 

agricultural areas, which grew by approximately 534%. In 

Paragominas the anthropization of forest areas occurred in 

the conversion to pasture and secondary vegetation. More 

recently, a process of conversion of areas, both forest and 

pasture, has been taking place for agricultural grain crops. 

 

Key words — Transition Dynamics, Land Use and 

Land Cover, Amazon Rainforest. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As florestas tropicais têm passado por intensas mudanças de 

uso e cobertura da Terra devido às pressões antrópicas 

associadas à exploração dos recursos naturais, incorporando 

as áreas florestais aos processos produtivos [1]. A Floresta 

Amazônica representa 1/3 das florestas tropicais úmidas do 

planeta e até o ano de 2014 suas áreas desflorestadas 

representavam cerca de 762.464 km² [2; 3]. 

As transformações do uso e da cobertura da Terra 

acarretam em mudanças na paisagem, muitas vezes de 

forma inadequada, pois se estabelecem sem um 

planejamento prévio e provocam perda de biodiversidade, 

alteram o albedo terrestre, a composição química da 

atmosfera e os ciclos biogeoquímicos, modificam o balanço 

energético e influenciam no clima, pois é uma das fontes 

indispensáveis de calor para a atmosfera por meio de sua 

intensa evapotranspiração e liberação de calor latente de 

condensação na média e alta troposfera [4; 5; 6]. 

No Estado do Pará, um dos municípios mais dinâmicos 

no processo de uso da Terra é Paragominas. Esse dinamismo 

é resultado da combinação de 4 fatores: i) localização às 

margens da rodovia federal BR-010 e de rodoviais 

estaduais; ii) políticas públicas de ocupação territorial [7]; 

iii) grande quantidade de matéria-prima de alto valor 

comercial, como a madeira e o minério e; iv) migração de 

mão-de-obra qualificada e empreendedora [8]. 

O monitoramento do uso e cobertura da Terra é 

necessário para a avaliação e o gerenciamento adequado do 

espaço, a fim de manter o equilíbrio entre a manutenção do 

ecossistema e satisfazer as necessidades antrópicas [9]. 

Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo fazer 

uma análise da dinâmica de transição do uso e cobertura da 

Terra das áreas desflorestadas do município de Paragominas 

entre os anos de 2004 e 2014. 
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2. METODOLOGIA 

 

2.1. Área de Estudo 

 

O munícipio de Paragominas está localizado na mesorregião 

do Sudeste Paraense (Figura 1) possui um território de 

aproximadamente 19 mil km² e se concentra como um dos 

pólos de maior desenvolvimento de atividades econômicas 

no ramo agrário da região. 

 
Figura 1. Localização da área de estudo. 

 

2.2. Materiais e Métodos 

 

Foram utilizados os dados de uso e cobertura da Terra do 

projeto TerraClass do ano de 2004 e 2014, órbitas/ponto 

222/062, 222/063, 223/062 e 223/063 em formato shapefile 

que abrangem a área do município. 

A partir dos mapeamentos referentes ao município de 

Paragominas foram realizadas as quantificações de área de 

cada classe mapeada e a análise da dinâmica do uso e 

cobertura da Terra nos referidos anos do estudo. Para tal, 

adotou-se as seguintes classes: Agricultura, Floresta, 

Pastagem e Vegetação Secundária. As outras classes foram 

agrupadas em uma denominada Demais Classes. 

O processamento dos dados foi realizado em ambiente 

de Sistema de Informação Geográfica (SIG). Para produção 

dos mapas foi utilizado o software ArcGis versão 10.1. Para 

fazer análise da transição do uso e cobertura da Terra 

utilizou-se o diagrama de Sankey e de Markov a fim de se 

verificar as perdas e ganhos de cada classe. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos últimos anos o município de Paragominas passou por 

um intenso processo antropização de áreas de florestais, 

convertendo estas áreas em pastagem e agricultura. A Figura 

2 ilustra a espacialização das mudanças de uso e cobertura 

da Terra nas áreas desflorestadas do município de 

Paragominas entre os anos de 2004 e 2014, evidenciando as 

transformações na paisagem local. 

 
Figura 2. Uso e cobertura da Terra nas áreas desflorestadas do 

município de Paragominas-PA nos anos de 2004 e 2014. 

 

A classe Floresta ocupava 54,1%, seguida das classes 

pastagem e vegetação secundária que ocupam 22,7% e 

12,6%, respectivamente. Proporcionalmente, a classe de 

agricultura passou de 170,6 km² para 912,5 km², 

representando um aumento de 534%, impulsionada 

principalmente pelos cultivos de soja e do milho. 

Ao analisar a transição entre as classes (Tabela 1 e 

Figuras 3 e 4) entre os anos de 2004 e 2014, observa-se que 

houve 930,2 km² de áreas desflorestadas e estas foram 

convertidas em 467,6 km² de pastagem (50,3%), 222,9 km² 

de vegetação secundária (24%) e 78,2 km² de agricultura 

(8,4%). Sendo que a classe agricultura foi a que obteve 

maior ganho no período analisado, aumento de 534%. 

Corroborando com as pesquisas de Adami et al. [10] e 

Barros et al. [11], destaca-se que as áreas de agricultura 

praticamente não são convertidas em vegetação secundária, 

o que indica a consolidação deste tipo de uso. Além disto, se 

constatou que no município de Paragominas há uma prática 

muito comum na região amazônica, chamado de pousio ou 

tempo de repouso dos solos, é um ciclo que consiste na 

conversão das áreas florestais em pastagem e posteriormente 

em vegetação secundária [12]. 
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CLASSES 

2014  

Agricultura 
Demais 
Classes 

Floresta Pastagem 
Vegetação 
Secundária 

TOTAL 
Estabilidade  

(Diagonal Principal - 2004) 

2
0
0
4
 

Agricultura 150,4 8,1 - 10,8 1,2 170,6 88,2% 

Demais Classes 151,7 220,6 - 1.035,3 383,8 1791,5 12,3% 

Floresta 78,2 161,4 10.499,3 467,6 222,9 11.429,6 91,8% 

Pastagem 427,2 491,8 - 2.531,6 558,3 4.008,8 63,1% 

Vegetação Secundária 105,0 255,0 - 358,4 1.280,4 1.998,8 64,0% 

TOTAL 912,5 1.137,0 10.499,3 4.403,8 2.446,6 19.399,2  

 SALDO (2004/2014) 741,9 -654,5 -930,3 395 447,8   

Tabela 1. Matriz de transição das classes de uso e cobertura da Terra em Paragominas - PA entre 2004 e 2014, com áreas em km². 

 

 
Figura 3. Diagrama de Sankey da transição das classes de uso e cobertura da Terra em Paragominas -PA entre 2004 e 2014. 

 

 
Figura 4. Diagrama de Markov da transição das áreas desflorestadas em 2004 para as classes de uso e cobertura da Terra em 2014 

(a) e contribuição de cada classe mapeada para o crescimento da classe de agricultura em 2014 (b). 
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Em estudos sobre as dinâmicas e transições dos 

processos de uso e cobertura da Terra na Amazônia, 

Espindola et al., [13], Gollnow e Lakes [14] e Sousa et al. 

[15], relataram que, em um intervalo de aproximadamente 

10 anos, houve um decréscimo das áreas florestais e 

expansão de agricultura e pastagem, ou seja,  estão 

intimamente relacionadas com o desmatamento. 

A diminuição de áreas florestais e o crescimento das 

áreas de pastagem e agricultura refletem as interferências 

antrópicas sobre o meio ambiente. A intensificação das 

atividades agropecuárias provoca a busca por novas áreas, o 

que ocasiona no aumento do desflorestamento para o seu 

desenvolvimento. Desta forma, torna-se necessário 

monitorar essa expansão, pois podem ocasionar danos 

irreparáveis para o ecossistema local. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

As áreas florestais têm sofrido perdas, sobretudo, para os 

sistemas de produção tradicional na Amazônia, 

constituindo-se numa classe vulnerável a perda e mudanças 

de uso. Inicialmente essas áreas são convertidas para 

vegetação secundária e pastagem. Posteriormente, constata-

se o crescimento da agricultura em Paragominas e então as 

áreas de floresta, de vegetação secundária e de pastagem 

tem incrementado a expansão das áreas de cultivos agrícolas 

de grãos, principalmente, de soja e milho. 

O monitoramento do processo de uso e cobertura da 

Terra em área desflorestadas por meio dos dados do Projeto 

TerraClass, se mostrou válida para retratar a distribuição dos 

usos em diferentes períodos, assim como para analisar as 

mudanças e seus principais condicionantes. Pesquisas desta 

natureza são importantes para fornecer subsídios para a 

implantação de políticas de ordenamento territorial. 
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